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Metodologias Sensíveis Co-Labor-Ativas: produzir conhecimentos junto com movimentos 

sociais e territórios para a transição paradigmática 

Sensible Co-Labor-Active Methodologies: producing knowledges together with social 

movements and territories to paradigmatic transition 

 

Resumo 

Este ensaio discute a dimensão metodológica na pesquisa qualitativa para apoiar movimentos de 

transição paradigmática da saúde coletiva. Busca refletir sobre limites, necessidades, desafios e 

avanços que os autores têm construído para se trabalhar junto com os territórios, as organizações 
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comunitárias e os movimentos sociais que neles atuam a partir de metodologias sensíveis co-labor-

ativas. Um dos objetivos principais dessas metodologias envolve o poder de agência em processos 

instituintes dos sujeitos que vivem, trabalham e se mobilizam nos territórios, em particular no 

reconhecer, validar e apoiar a produção de conhecimentos voltados à transformação social, à luta por 

direitos, à busca por dignidade e do bem viver. A partir da construção de Territórios Sustentáveis e 

Saudáveis no contexto de uma agenda marcada por crises socioambientais, propomos um resgate da 

epistemologia com sabedoria que alie dimensões ontológicas, metodológicas, pedagógicas, artísticas 

e afetivas. Nesse sentido, a transformação social também implica a mudança de um modelo 

hegemônico de ciência que, em nome da objetividade, exclui sistemas de conhecimentos e 

experiências nascidas em outras esferas da vida em comunidade, inclusive as tradicionais. 

Encerramos com uma breve apresentação de experiências recentes de encontros de saberes e projetos 

de pesquisa que ilustram as metodologias sensíveis propostas. 

Palavras chave 

Epistemologia, territórios sustentáveis e saudáveis, metodologia participativa, transformação social, 

arte 
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